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III CONTRIBUIÇÁO AO ESTUDO DA ANATOMIA FOLIAR DO GENERO 
Vernonia - CORWOSITAE Vernonia brevífolia LESS + 

SOLANGE MARIA FERNANDES DA ROCHA. 
Prof. Adjunto do Dep. de Biologia da UFRPE. 

A especie V. brevffo~?s~zssfoi coletada nocerradode Emas, estado deSãoPaulo, eidentificadapor 
G. M. Barroso. As espécies tem folhas simples, aciculares e alternas, densamente pilosas. O mesófilo 
6 içobilateral e os feixes têm bainha fibrosas. Tricono capitado e pedunculado. Apesar de habitar o 
cenado, a esp6cie náo apresenta caracteres xeromorfos, por pertencer A chamada vegetaçso de 
verão. 

Dando contínuação série de trabalhos sobre algumas espécies do gênero 
Verncnia, encordradas no cerrado de Emas, rnuniclpio de Pirassununga, estado 
de São Paulo, apresentamos o estudo da anatomia foliar de Vernonia brevifolia 
Less. 

Como as anteriores, esta pesquisa foi feita no Laboratório do Departamen- 
to  de Botânica do Instituto de Biociência da Universidade de São Paulo. A espé- 
cie foi identificada pela Dra. Graziela M. Barroso, especialista na família Compo- 
sitae. 

+ Patie da Dissertaçáo apresentada ao Departamento de Botgnica do Instituto de Biociencias da Uni- 
versidade de Sao Paulo, para obtençtio do grau de Mestre. 
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lil CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA ANATOMIA FOLIAR DO GÊNERO 
Vernc.va - COMPOSITAE Vernonia brevffolia LESS + 

SOLANGE MARIA FERNANDES DA ROCHA. 
Prof. Adjunto do Dep. de Biologia da UFRPE. 

A esnAcie V. brevlfoi>s^-ess foi coletada nocerradode Emas, estado deSãoPaulo, e identifica japor 
G. IV Barroso. As espécies tem folhas simples, aciculares e alternas, densamente pilosas. O mesófilo 
é isobilateral e os feixes têm bainha fibrosas. Tricomo capitado e pedunculado. Apesar de habitar o 
cerrado, a espécie não apresenta caracteres xeromorfos, por pertencer à chamada vegetação de 
verão. 

INTRODUÇÃO 

Dando continuação à série de trabalhos sobre algumas espécies do gênero 
Vemcnia, encotitradas no cerrado de Emas, município de Pirassununga, estado 
de São Paulo, apresentamos o estudo da anatomia foliar de Vernonia brevífolia 
Less. 

Como as anteriores, esta pesquisa foi feita no Laboratório do Departamen- 
to de Botânica do Instituto de Biociência da Universidade de São Paulo. A espé- 
cie foi identificada pela Dra. Graziela M. Barroso, especialista na família Compo- 
sitae. 

+ f^arte da Dissertação apresentada ao Departamento de Botânica do Instituto de Biociéncias da Uni- 
versidade de São Paulo, para obtenção do grau de Mestre. 
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POSIÇAO SISTEMÁTICA DA ESPÉCIE : Segundo ENGLER citado por (LOEF- 
GREN, 1897) 

Divisão - Angiospermas Brongniart 
Classe - Dicotyledoneas De Candolle 
Subclasse - Sympetalae Engler 
Ordem - Campanulales Wagnikz 
Família - Compositae Gaertner 
Sub-família - Asteroideae De Candolle 
Tribo - Vernonidae Cassini 
Gênero -Vernonia Schreb 
Secção - Lepidaploa (Cass.) DC 
Subsecçiio - Oligocephalae Baka 
Espécie - Vernonia brevífolia Less 

Sinonimia Científica 

V. aricaefolia Hook et Arn. 
V. brevífolia var. erib~efolia Baka 
V. brevlolia var. squarrosifoliata Hieronymus Engler 

Sinonirnia Vulgar 

alecrim do campo 

A espécie V. brevlrolia Less tem a seguinte distribuição geogrhfica : 

América do Sul - Uruguai, Argentina e Brasil; 
Brasil - São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso. 

O material de Vernonia brav17olia Less utilizado para estudo, foi coletado no  
mesmo local onde foram as espécies anteriores (ROCHA, 1977178 e 1985). 

O estudo anatomico foi feito em material vivo e fixado em FAA 50 (JO- 
HANSEN, 1940) e CRAF III (SASS, 1951 ), sendo o primeiro dos fixadores o que 
mais se prestou para a finalidade do trabalho. 
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POSIÇÃO SISTEMÁTICA DA ESPECIE : Segundo ENGLER citado por (LOEF- 
GREN, 1897) 

Divisão - Angiospermas Brongniart 
Classe - Dicotyledoneas De Caridolle 
Subclasse - Sympetalae Engler 
Ordem - Campanulales Wagnikz 
Família - Compositae Gaertner 
Sub-família - Asteroideae De Candolle 
Tribo - Vernomdae Cassini 
Gênero -Vernonia Schrèb 
Secção - Lepidaploa (Cass.) DC 
Subsecção - Oligocephalae Baka 
Espécie - Vernonia brevifolia Less 

Sinonimia Científica 

V. aricaefolia Hook et Arn. 
V. brevifolia var. ericàefolia Baka 
V. brevífoüa var. squarrosifoliata Hieronymus Engler 

Sinonimia Vulgar 

alecrim do campo 

A espécie V. brevffolia Less tem a seguinte distribuição geográfica ; 

América do Sul - Uruguai, Argentina e Brasil; 
Brasil - São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso. 

MATERIAL E MÉTODO 

O material de Vernonia bravífolia Less utilizado para estudo, foi coletado no 
mesmo local onde foram as espécies anteriores (ROCHA, 1977/78 e 1985). 

O estudo anatômico foi feito em material vivo e fixado em FAA 50 (JO- 
HANSEN, 1940) e CRAF III (SASS, 1951), sendo o primeiro d 'S fixadores o que 
mais se prestou para a finalidade do trabalho. 
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Para a desidratação, fo i  usada a série etilica, após o que o material foi in- 
cluido em parafina (JOHANSEN, 1940). 

Do material assim tratado, fizeram-se cortes paradérmicos e transversúis, 
com espessura variável, e corados pelo processo de dupla coloração - fad-green 

A montagem permanente dos cortes foi resina sintética Harleco. 

Os desenhos e diagramas foram feitos com o auxílio de câmaras claras de 
espelhos e de projeção, e as escalas faram projetadas nas mesmas condições. 

Para a análise foliar, utilizaram-se os seguintes tipos de cortes : 

a) peradérmico das duas epidermes, 
- estômatotem vista frontal; 
- corte mediano do estômago; 
- corte do estômato ao hível do polo; 
- corte da c6lula estomatar; 
- tricomas; 

b) organização do mesófilo; 

c) venação; 

d) organização do bordo. 

Exsicatas da espécie em tela estão depositadas nos seguintes Herbários: 

SPF - Departamento de Botânica do Instituto de Biociencias da Univer- 
sidade de São Paulo, sob o No SPF 6065, e do Departamento de 
Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob o No 
ESA 3002. 

RESULTADOS 

Planta herbácea, 20-40 cm de altura, com ramos erectos e pilosos. As fo- 
lhas são pequenas e delicadas, de limbo aciculado e séssil. O ápice e a base sáo 
agudos sendo a margem lisa, e esp6cie apresenta filotaxia alterna. 
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Para a desídraiagao, foi usada a serie etílica, após o que o material foi in- 
cluído em parafina (JOHANSEN, 1940). 

Do material assim tratado, fizeram-se cortes paradérmicos e transversáis, 
com espessura variável, e corados pelo processo de dupla coloração - fast-green 

A montagem permanente dos cortes foi resina sintética Harleco. 

Os desenhos e diagramas foram feitos com o auxílio de câmaras claras de 
espelhos e de projeção, e as escalas foram projetadas nas mesmas condições. 

Para a análise foliar, utilizaram-se os seguintes tipos de cortes : 

a) peradérmico das duas epidermes, 
- estômato em vista frontal; 
- corte mediano do estômago; 
- corte do estômato ao nível do polo; 
- corte da célula estomatar; 
- tricomas; 

b) organização do mesófilo; 

c) venação; 

d) organização do bordo. 

Exsicatas da espécie em tela estão depositadas nos seguintes Herbários: 

SPF - Departamento de Botânica do Instituto de Biociências da Univer- 
sidade de São Paulo, sob o N9 SPF 6065, e do Departamento de 
Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob o N9 

ESA 3002. 

RESULTADOS 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Planta herbâcea, 20-40 cm ae altura, com ramos erectos e pilosos. As fo- 
lhas são pequenas e delicadas, de limbo âciculado e séssil. O ápice e a base são 
agudos sendo a margem lisa, e espécie apresenta filotaxia alterna. 
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As flores, purpures, grupam-se em um capítulo terminal, apical e solit6ri0, 
as brhcteas que o envolvem são acuminadas, pilosas, de cor verde-clara. 

O fruto 6 um aquênio provido de muitos pêlos. Apresenta um pappus cer- 
doso, de cor amarelada. 

O Caule é uma haste erecta, pouco ramificada e densamente pilosa. O sis- 
tema radicular se origina a partir de um xilopódio lenhoso, não muito desenvol- 
vido (RACHID, 1947). 

ANATOMIA FOLIAR 

Em vista frontal, a epiderme adaxial mostra c4iulas de tamanhos e formas 
diferentes, cujas paredes anticlinais são lisas e sem espessamente. Apresenta 
pêlos do tipo glandular e estbmatos, que serão discutidos num item posterior 
(figura 1). 

b 

dm corte transversal, vê-ss que 6 uniestratificada, apresentando c6lulas 
retangulares que possuem as paredes anticlinais e a periclinal interna e sem es- 
pessamento. Toda a epiderme é coberta por cutícula delgada, que se cora em 
castanho com oSudam IV ie com cloreto de zinco iodado. 

Em secçáo paradbrmica, a epiderme abaxial apresenta células de formas e 
tamanhos vari6veis. Suas paredes anticlinais são onduladas e delgadas. Como a 
adaxial, também apresenta pêlos glandulares e estomatos (figura 2). 

O corte transversal mostra uma só camada de ct5lulas retangulares. Estas 
possuem paredes anticlinais e a periclinal interna delgadas e lisas. Sua face ex- 
terna é coberta por uma delgada cutícula, que apresenta a mesma reação da an- 
tecior Com o Sudam IV e com cloreto de zinco iodado. 

Em ambas as faces existem estômatos-dos tipos anisocítico, dispostos ao 
nível das demais células epidbrmicas. Estes estomatos apresentam câmaras su- 
bestomática bem desenvolvidas. Os estõmatos são recobertos por uma delgada 
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As flores, purpures, grupam-se em um capítulo terminal, apical e solitário, 
as orácteas que o envolvem são acuminadas. pilosas, de cor verde-clara. 

0 fruto é um aquênio provido de muitos pêlos. Apresenta um pappuscer- 
üoso, de cor amarelada. 

O Caule é uma haste erecta, pouco ramificada e densamente pilosa. O sis- 
tema radicular se origina a partir de um xilopódio lenhoso, não muito desenvol- 
vido (RACHID, 1947). 

ANATOMIA FOLIAR 

Epídeimes 

Em vista frontal, a epiderme adaxial mostra células de tamanhos e formas 
diferentes, cujas paredes anticlinais são lisas e sem espessamento. Apresenta 
pêlos do tipo glandular e estômatos, que serão discutidos num item posterior 
(figura 1). 

* 

E:m corte transversal, vê-se que é uniestratificada, apresentando células 
retangulares que possuem as paredes anticlinais e a periclinal interna e sem es- 
pessamento. Toda a epiderme é coberta .por cutícula delgada, que se cora em 
castanho com o5udam IV e com cloreto de zinco iodado. 

Em secção paradérmica, a epiderme abaxial apresenta células de formas e 
tamanhos variáveis. Suas paredes anticlinais são onduladas e delgadas. Como a 
adaxial, também apresenta pêlos glandulares e estômatos (figura 2). 

O corte transversal mostra uma só camada de células retangulares. Estas 
possuem paredes anticlinais e a periclinal interna delgadas e lisas. Sua face ex- 
terna é coberta por uma delgada cutícula, que apresenta a mesma reação da an- 
tepor òom o Sudam IV e com cloreto de zinco iodado. 

Estômatos 

Em ambas as faces existem estômatos dos tipos anisocítico, dispostos ao 
nível das demais células epidérmicas. Estes estômatos apresentam câmaras su- 
bestomática bem desenvolvidas. Os estômatos são recobertos por uma delgada 
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cuticula, que reveste tambbm, a região interna, ou seja a face das celulas es- 
tom8ticas que limita o atrio e o ostiolo. 

Tanto na epiderme superior como na ínferior, distribuem-se irregulamen- 
te, sendo porem numerosos nesta Última (figuras 1 e 2) .  

Figura 1 - Vista frontal da epiderme adaxial e dos est6matos de V. brevifdlia Less 

Figura 2 - Vista frontal da epiderme adaxial e dos esthatos de V. brevifolia 
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cutícula, que reveste também, a região interna, ou seja a face das células es- 
tomáticas que limita o atrio e o ostíolo. 

Tanto na epiderme superior como na inferior, distribuem-se irregulamen- 
te, sendo porém numerosos nesta últ ma (figuras 1 e 2). 

ü 
fà. 

r* 

Figura 1 - Vista frontal da epiderme adaxial e dos estômatos de V. brevifólia Less 

Figura 2 - Vista frontal da epiderme adaxial e dos estômatos de V. brevifólia 
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U m  corte transversal do aparelho estomAtico, ao nível do ostíolo, mostra 
que o reforço de suas células não é uniforme (figura 3). 

Figura 3 - Corte transversal de um estômato ao nlvel do estiolo, na folha de V. brevjfolia Less 

Nas figuras 4 e 5 estão representados os cortes do estbmato ao nívet-do 
pblo e segundo o eixo maior de uma das suas c6lulas (ESAU, 1959 e 19601. 

Figura 4 - Corte transversal de um esthato, segundo o maior eixo, de cBlula gurada, na folha de V. 
brevifólia Less 
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Um corte transversal do aparelho estomático, ao nível do ostíolo, mostra 
que o reforço de suas células não é uniforme (figura 3). 

m. 

W/. 

í 

Figura 3 - Corte transversal de um estômato ao nível do estfolo, na folha de V brevífoha Less 

Nas figuras 4 e 5 estão representados os cortes do estômato ao níveMo 
pólo e segundo o eixo maior de uma das suas células (ESAU, 1959 e 1960). 

■I 

i 

Figura 4 - Corte transversal de um estômato, segundo o maior eixo, de célula gurada, na folha de V. 
brevilólia Less 
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Figura 5 - Corte transversal de um est6mat0, ao nlvel do polo, na folha de V. brevif6lia Less 

Tricomas 

Estão presentes, tanto na epiderme superior como na inferior. e locali- 
zam-se em depressão das mesmas. 

São do tipo capitado e pedunculado. O pedúnculo é constituído. geral- 
mente, por três células achatadas. Estas apresentam suas paredes periclinais e 
anticlinais delgadas e lisas. A cabeça é unicelular, volumosa, provida de conteú- 
do, corando-se em azul esverdeado, pelo fast-green. Todo o tricoma 6 recoberto 
pelo cuticula (figura 6). 
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Figura 5 - Corte transversal de um estômato, ao nível do polo, na folha de V. brevifólia Less 

Trícomas 

Estão presentes, tanto na epiderme superior como na inferior, e locali- 
zam se em depressão das mesmas. 

São do tipo capitado e pedunculado. O pedúnculo é constituído, geral- 
mente, por três células achatadas. Estas apresentam suas paredes periclinais e 
anticlinais delgadas e lisas. A cabeça é unicelular, volumosa, provida de conteú- 
do, corando-se em azul esverdeado, pelo fast-green. Todo o tricoma é recoberto 
pela cutícula (figura 6). 
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Figura 6 - Vista de um estbmato glandular de V. brevifolia LeS 

Tipicamente isobilateral em toda a extensão da folha, isto é, desde o hpice 
até a base. 

O parênquima paliçádico é constituído de uma s6 camada celular, mos- 
trando, por vezes, algumas células que sofreram uma divisão periclinal. Estas 
células são longas, estreitas, apresentando paredes delgadas. 

O parênquima lacunoso, ocupando a porção central da lâmina, é pouco 
desenvolvido. E formado por c6lulas arredondadas, de paredes delicadas, não 
ocorrendo entre elas grandes espaços, o que confere ao tecido u m  aspecto mais 
OU menos compacto. 

Em. algumas regiões, o aspecto se assemelha ao do parênquima paliçádico 
(figura 7). 

No  ctorênquima não foram encontradas c6lulas portadoras de drusas, r&- 
fides ou cristais isolados. 
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Figura 6 - Vista üe um estomato glandular de V. brevilólia Less 

M iòfolio 

Tipicamente isobilateral em toda a extensão da folha, isto é, desde o ápice 
até a base. 

O parênquima paliçádico é constituído de uma só camada celular, mos- 
trando, por vezes, algumas células que sofreram uma divisão periclinal. Estas 
células são longas, estreitas, apresentando paredes delgadas. 

O parênquima lacunoso, ocupando a porção central da lâmina, é pouco 
desenvolvido. É formado por células arredondadas, de paredes delicadas, não 
ocorrendo entre elas grandes espaços, o que confere ao tecido um aspecto mais 
ou menos compacto. 

Em algumas regiões, o aspecto se assemelha ao do parênquima paliçádico 
(figura?). 

No clorênquima não foram encontradas células portadoras de drusas, rá- 
ftdes ou cristais isolados. 

Cad. ônega Univ. Fed. Rural PE. SérBiol., Recife, (2);169-179l 1987 



'(8 ein6!4) 03!d 
-!I 9 ogu 'oi!p !o4 q! ou03 'anb osoun3el ew!nbu~ied ou sopez!le3ol -weaj saiou 
-aw so :sawiap!da se wo3 0gxau03 weiuasaide aiiod lo!ew ap sax!aJ so 

-so!p!iseld ap sep!hoidsap a saio!ew uiaq selnlp iod epewJo4 m 
-!i$?w!nbuaied equ!eq eisa 'oqw!~ op eue!paw og!6ai eN .soiseldoiog ap ep!hoid 
e3!iqw!nbuaied equ!eq ewn iod ep!nlohua i, einhiau e 'le3!de og!6ai eN 

-sepewe3 zap ale iapuaaidum 
e e6aq apuo 'e4104 ep 096ai e o@ai!p wa aqdq op a3sai3 sepewe3 ap oiawnu 
o!n3 'seiqy ap elole:, euin le!xepe me4 ens uia eiuasaide 'lesiahsueii auo3 wa e1 
-S!A 'ogisanb wa einhiau 'ax!aj 9s wn wa ~0pedni6 'sa~oinpuo3 soiuawala ap 
oiawpu ouanbad iod 'opewiol 9 'oqw!~ o aiio3iad anb leilua3 einhiau v 

177 

m 

u 

M 

I 

Wm 
» mm ■M* âe !»Si 

WM M t&v p.sr.í. •5» 
es i» Tiít SM 

vz WJ 

TA 

m 

Figura 7 - Corte transversal da folha de V. brevifólia Less., mostrando a organização do mesófilo. 

A nervura central que percorre o limbo, é formado, por pequeno número 
de elementos condutores, grupados em um só feixe. A nervura em questão, vis- 
ta em corte transversal, apressnta em sua face adaxial uma calota de fibras, cujo 
número de camadas cresce do ápice em direção à região da folha, onde chega a 
compreender até dez camadas. 

Na região apical, a nervura é envolvida por uma bainha parènquimática 
provida de cloroplastos. Na região mediana do limbo, esta bainha parènquimáti- 
ca é formada por células bem maiores e desprovidas de plastídios. 

Os feixes de maioj- porte apresentam conexão com as epidermes; os me- 
nores ficam, localizados no parênquima lacunoso que, como já foi dito, não é tí- 
pico (figura 8). 
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Figura 8 - Corte transversal da newura, central, na regiáo mediana, da folha de V. brevifólia Less 

Bordo 

O parênquima clorofiliano é encontrado por baixo da epiderme, até no 
bordo. 

Acompanhando-se a disposição dos clorênquimas do ápice em direção à 
base, em cortes transversais, verifica-se que na apical do  limbo as cblulas se 
dispbem frouxamente e os estômatos estão presentes. 

Já na região mediana do limbo, as células se dispôerh mais densamente. 
U m  pequeno feixe, envolvido por uma bainha de células aclorofiladas, é visível 
nesta regiáo (figura 9). 

O bordo apresenta u m  leve encurvamento para baixo, que é naturalmente, 
acompanhado pelas células epidérmicas. Não foram observados idiobastos. 
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Figura 8 - Corte transversal da nervura, central, na região mediana, da folha de V. brevilólia Less 

Bordo 

0 parênquima clorofiliano é encontrado por baixo da epiderme, até no 
bordo. 

Acompanhando-se a disposição dos clorênquimas do ápice em direção à 
base, em cortes transversais, verifica-se que na apical do limbo as células se 
dispõem frouxamente e os estómatos estão presentes. 

Já na região mediana do limbo, as células se dispõem mais densamente. 
Um pequeno feixe, envolvido por uma bainha de células aclorofiladas, é visível 
nesta região (figura 9). 

O bordo apresenta um leve encurvamento para baixo, que é naturalmente, 
acompanhado pelas células epidérmicas. Não foram observados idiobastos. 
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Figura 9 - Detalhe do bordo da folha de V. brevifólia Less 

Como nas espkcies estudadas anteriormente (ROCHA, 1977178 e 1985). es- 
ta tambbm está de acordo com o que diz SOLEREDER (1908) e METCALF & 
CHALK (1952) a respeito dos tricomas e estômatos. 

As folhas de V. brev17dia são aciculares, delicadas e densamente pilosas, 
anfiestom~ticas e com estdmatos anisocíticos e anomoclticos; med f i l o  isobilate- 
ral, no que difere das outras estudadas em trabalhos publicados anteriormente. 

Como em V. bardonoides, a espbcie em tela apresenta bainha fibrosa com 
conteúdo. envolvida por outra de natureza parenquimática, e o bordo da região 
apical tem parênquima poliçádico. 

Como as espécies anteriores, esta, tambbm, não apresenta caracteres xe- 
romorfos tipicos, o que se deve ao fato de aparecer somente na época chuvosa 
(RACHID, 1947). 
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Figura 9 - Detalhe do bordo da folha de V. brevifólia Less 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Como nas espécies estudadas anteriormente (ROCHA, 1977/78 e 1985), es- 
ta também está de acordo com o que diz SOLEREDER (1908) e METCALF & 
CHALK (1952) a respeito dos tricomas e estômatos. 

As folhas de V. brevifólia são aciculares, delicadas e densamente pilosas, 
anfiestomáticas e com estômatos anisocíticos e anomocíticos; mesófilo isobilate- 
ral, no que difere das outras estudadas em trabalhos publicados anteriormente. 

Como em V. bardonoides, a espécie em tela apresenta bainha fibrosa com 
conteúdo, envolvida por outra de natureza parenquimática, e o bordo da região 
apical tem parênquima poliçádico. 

Como as espécies anteriores, esta, também, não apresenta caracteres xe- 
romorfos típicos, o que se deve ao fato de aparecer somente na época chuvosa 
(RACHID, 1947). 
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L' espéce V. brevifolia Less a Bté recoltée dans le "cerrado" de Emas, etat de Si40 Paulo, et 
identifiée por G. M. Barroso. L'espéce a des feuilles simples. aciculaires et alternes, et pileuses. Le 
mésophylle est isobilateral, et les faisceaux a des our lets fribreuses. Les poiles çont glanduleuse et 
pedicellés. Malgré sa vie dans un "cerrado" typique, elle n'apresent pas les caraderes 
xiromorphiques, ceci peut-être, parce que. elle appartient A Ia vegetation d'etd. 
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RESUME 

L' espéce V. brevífolia Less a éfé recoltée dans le "cerrado' de Emas, etat de São Paulo, ei 
identifiée por G. M. Barroso. L'espéce a des feuifles simples, aciculaires et alternes, et pileuses. Le 
mésophylle est isobil jteral, et les faisceaux a des our lets fribreuses. Les poiles sont glanduleuse et 
pedicellés. Malgré sa vie dans un "cerrado" typique, elle n^present pas les caracteres 
xiromorphiques, ceci peut-être, parce que, elle appartient à Ia vegetstion d^eté. 
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